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Comício de Collor em Taguatinga: tumulto, agressões e registros de queixas na polícia 

Dittfiit dii~40a 

O candidato do 
PTB à Presi-
dência da Re-
pública, Affon-
so Camargo, 
admitiu ontem, 
durante entre-
vista ao progra-

ma "Encontro com a Imprensa", 
da Rádio Jornal do Brasil, que 
deverá votar em Fernando Collor 
de Mello, do PRN, no segundo 
turno. Camargo disse que Collor é 
sua opção "mais próxima" por-
que a defesa da moralidade tam-
bém faz parte do seu programa de 
governo. "Eu sempre fiz o que 
Collor quer fazer", analisou. 

Estudantes vaiam Collor 
e são espancados no DF 

Manifestação durante 
comício do candidato 

do PRN acaba em 
queixa na delegacia 

EUMANO SILVA 

BRASÍLIA —
Pelo menos 
três estudantes 
secundaristas 
foram agredi-
dos pela segu-
rança do candi- 
dato do PRN à 

Presidência da República, Fer-
nando Collor de Mello, durante 
o comício realizado quinta-fei-
ra à noite em Taguatinga. O es-
tudante secundarista Clécio 
Martins Carvalho, 16 anos, re-
gistrou queixa na 124  Delegacia 
de Polícia do Distrito Federal 
por ter recebido um murro no 
estômago ao gritar o nome do 
candidato petista, Lula, quando 
Collor deixava a Praça do Reló-
gio, onde ocorreu p comício. 

Outros dois estudantes, 
Ariovaldo Oliveira e Glebson 
Machado, também foram às 124  
DP e se queixaram aos policiais, 
mas, estranhamente, seus rela-
tos e nomes não constam no li-
vro de ocorrências da noite de 
quinta-feira. Ariovaldo, de 15 
anos, levou uni pontapé de um 
dos seguranças depois de quei-
mar uma camiseta de Collor, e 
Glebson, de 16 anos, foi espanca-
do por chamar o candidato do 
PRN de "malufista". Na noite 
do comício, oito adolescentes 
;foram queixar-se na 12 4  DP. 

Apesar da garantia dada pe-
los adolescentes de que a vio-
lência foi praticada por homens 
altos e fortes, com físico típico 
de seguranças, a assessoria de 
Collor não reconhece os autores 
das agressões de Taguatinga. O 
assessor de imprensa do candi-
dato, Cláudio Humberto, afir-
ma que Collor tem apenas dois 

, seguranças pessoais, o capitão 
Alves Amorim e o tenente Dário 

Cesar, e que nenhum deles teria 
participado da pancadaria. 

TOMATES 
De acordo com Cláudio 

Humberto, se havia mais algum 
segurança no comício, teria si-
do contratado pelo comitê de 
Collor em Taguatinga, que tam-
bém nega qualquer reforço na 
proteção do candidato. 

O tumulto no comício acon-
teceu no momento em que Col-
lor começou a fazer seu discur-
so, quando alguns tomates fo-
ram arremessados em direção 
ao palanque. Nenhum tomate 
acertou no candidato do PRN, 
mas quando Collor descia do pa-
lanque começou a confusão com 
os gritos de "malufista" e "Lu-,  

la presidente". Entre os mani-
festantes estavam militantes 
da União da Juventude Socia-
lista, o braço no movin-lento es-
tudantil secundarista do Parti-
do Comunista do Brasil (PC do 
B). 

Quando se dirigiam à 12a. 
DP para dar queixa, os garotos 
foram seguidos por cinco segu-
ranças, que fugiram do local 
quando perceberam a presença 
de jornalistas. No seu depoi-
mento à polícia, Clécio Martins 
Carvalho descreve seu agressor 
como um homem alto, com 
mais de 1,80 metros de altura, 
forte e que usava um blusão de 
couro marrom. Essa pessoa dei-
xou o local num carro com pla-
cas de Belém do Pará. 


